
FACULDADE EDUFOR
COORDENAÇÃO DE FISIOTERAPIA

CURSO DE FISIOTERAPIA

GEORGE FELIPE PEREIRA DOS SANTOS
OCLIMAR RODRIGUES DA PASCOA

ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NAS LESÕES DA ARTICULAÇÃO DOOMBRO EM ATLETAS DE NATAÇÃO

SÃO LUÍS2022



GEORGE FELIPE PEREIRA DOS SANTOS
OCLIMAR RODRIGUES DA PASCOA

A ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NAS LESÕES DA ARTICULAÇÃO DOOMBRO EM ATLETAS DE NATAÇÃO
Trabalho de conclusão de curso apresentadoao curso de Fisioterapia, da FaculdadeEdufor, como requisito para obtenção degrau de Bacharel em Fisioterapia.
Orientador: Prof. Esp. Talita Carine FeitosaMedeiros.

SÃO LUÍS2022



S237a Santos, George Felipe Pereira dos
A atuação do fisioterapeuta nas lesões da articulação do ombro

em atletas de natação / George Felipe Pereira dos Santos, Oclimar
Rodrigues da Pascoa — São Luís: Faculdade Edufor, 2022.

27 p.
Trabalho de Conclusão de Curso (FISIOTERAPIA) — FaculdadeEdufor - São Luís, 2022.
Orientador(a) : Tаlitа Cаrine Feitoѕа Medeiroѕ
1. Fisioterapeuta, 2. Lesões, 3. Atletas. 4. Natação I. Título.

FACULDADE EDUFOR SÃO LUÍS CDU 615.8:617.571



GEORGE FELIPE PEREIRA DOS SANTOS
OCLIMAR RODRIGUES DA PASCOA

A ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NAS LESÕES DA ARTICULAÇÃO DO
OMBRO EM ATLETAS DE NATAÇÃO

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Fisioterapia da
Faculdade Edufor como parte dos requisitos para obtenção do título de Bacharel
em Fisioterapia.
São Luís, 11 de julho de 2022.

BANCA EXAMINADORA

_____________________________________________________
Prof. Esp. Talita Carine Feitosa Medeiros.

Orientador(a)

_______________________________________________________
Primeiro Examinador (a)

______________________________________________________
Segundo Examinado (a)



AGRADECIMENTOS
A Deus, pela força, determinação e coragem para permitir ultrapassar

por todos os obstáculos encontrados ao longo dessa jornada e propor sempre
um novo mundo de possiblidades.

A nossa família por sua capacidade de acreditar em nossos sonhos, aos
professores, pelos conselhos e ajuda no qual contribuíram no meu aprendizado.
A orientadora pelo seu direcionamento, suas correções e incentivo que foram
capazes de contribuir para o processo da formação profissional.

A todos os amigos que contribuíram de forma favorável para a formação
proposta, o meu: Muito obrigado!



“Seu foco determina sua realidade.”
(Qui-Gon Jin - Star Wars Episódio I: A Ameaça Fantasma)



RESUMO
Como esporte, a natação aparece em competições desde meados do séculoXIX. Os estilos de natação dividem-se em quatro modalidades: crawl, costas,peito e borboleta, cada modo tem suas relevâncias e foram aprimorados comaspecto técnico ao passar do tempo, sempre com objetivo de viabilizar umapossível melhoria no desempenho de seus praticantes. Em decorrência daampla intensidade de treinos e competições realizada por nadadores, essesatletas se tornam vulneráveis a algumas injúrias musculoesqueléticas, entre asmais descrita na literatura estão as lesões no ombro. A aplicação da fisioterapiana natação torna-se necessária na prevenção de lesões, fazendo com que osnadadores possam conquistar um grande nível de desempenho sem causardanos a sua saúde. o objetivo do presente estudo é analisar a atuação dofisioterapeuta associadas a lesões do complexo articular do ombro denadadores. Para a elaboração de nossas reflexões, foi utilizado o método delevantamento bibliográfico com enfoque exploratório. A coleta de dados ocorreupor meio da base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciElo),incorporando um total de 35 pesquisas. Sendo assim, o emprego da fisioterapiaconsiste em um dos principais recursos de reabilitação desses atletas. Oprofissional deve pôr em pratica todo seu conhecimento técnico e científico comproposito de oferecer ao atleta o seu melhor. Nessa perspectiva, ressalta assim,a importância da necessidade, de um trabalho de condicionamento físico bemcomo a complementação com exercícios de reforço muscular e alongamentospara a prevenção de lesões, visando o melhor controle neural da articulação ecoordenação do movimento, afim de prevenir possíveis lesões.
Palavras- Chave: Fisioterapeuta, Lesões, Atletas, Natação.



ABSTRACT
As a sport, swimming has appeared in competitions since the mid-19th century.Swimming styles are divided into four modalities: crawl, backstroke, breaststrokeand butterfly, each mode has its relevance and has been improved with atechnical aspect over time, always with the aim of enabling a possibleimprovement in the performance of its practitioners. Due to the wide intensity oftraining and competitions performed by swimmers, these athletes becomevulnerable to some musculoskeletal injuries, among the most described in theliterature are shoulder injuries. The application of physiotherapy in swimmingbecomes necessary in the prevention of injuries, allowing swimmers to achievea high level of performance without causing damage to their health. The aim ofthe present study is to analyze the physiotherapist's performance associated withinjuries to the shoulder joint complex in swimmers. For the elaboration of ourreflections, the method of bibliographic survey with an exploratory approach wasused. Data collection took place through the Scientific Electronic Library Online(SciElo) database, incorporating a total of 35 surveys. Therefore, the use ofphysical therapy is one of the main rehabilitation resources for these athletes.The professional must put into practice all his technical and scientific knowledgein order to offer the athlete his best. From this perspective, it emphasizes theimportance of the need for physical conditioning work as well as thecomplementation with muscle strengthening exercises and stretching for theprevention of injuries, aiming at better neural control of the joint and movementcoordination, in order to prevent possible injuries.
Keywords: Physiotherapist, Injuries, Athletes, Swimming.
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1 INTRODUÇÃO
A natação tem sido considerada como um dos esportes mais populares

do mundo, o seu crescimento tem sido cada vez mais frequente, modalidade
essa que move aproximadamente toda a musculatura e articulações do corpo,
seja com mais ou menos intensidade. A natação pode simbolizar um parâmetro
para alcançar objetivos, como um exercício saudável capaz de ajudar na
manutenção da saúde de quem o pratica (ESTEVES, 2011).

Como esporte, a natação aparece em competições desde meados do
século XIX. Os estilos de natação dividem-se em quatro modalidades: crawl,
costas, peito e borboleta, cada modo tem suas relevâncias e foram aprimorados
com aspecto técnico ao passar do tempo, sempre com objetivo de viabilizar uma
possível melhoria no desempenho de seus praticantes. (SILVA, 2018).

Em decorrência da ampla intensidade de treinos e competições
realizada por nadadores, esses atletas se tornam vulneráveis a algumas injúrias
musculoesqueléticas, entre as mais descrita na literatura estão as lesões no
ombro. Diante disso pode-se induzir que o treinamento, em si, levando em conta
o volume de trabalho ou acentuação de esforço, simboliza uma condição causal
relevante. (BORGES et al., 2021).

As lesões na natação foram expressas pela primeira vez em 1968 em
um estudo realizado por Councilman, onde o mesmo analisou o predomínio de
lesões em nadadores de competição, com isso verificou um maior acometimento
do ombro, somando 37% do total, seguido pelo joelho com 28%, pé e tornozelo,
os dois com 19% (MARQUES et al., 2014).

De acordo Santos e Greguol (2016), o volume, assim como a potência
dos treinos, deve ser exercidas de forma cabível e propícia a idade e as
conjunções físicas do nadador, sempre obedecendo a individualidade de cada
esportista. A concretização do preparativo física fora d’água é essencial para
aumentar a fortificação muscular e intensificar o rendimento, considerando as
atividades de musculação as mais convenientes para o ganho de massa
muscular.

Atualmente quando se trata de lesões em atletas de natação sendo de
forma profissional ou amadora, torna-se necessário uma equipe de apoio, onde
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deve ser inserido o fisioterapeuta para que possam conduzir o atleta operando
na otimização de resultados positivos na sua prática (SANTOS et al., 2020).

O fisioterapeuta deve aplicar o conhecimento técnico e científico para
delinear condutas com o objetivo de recuperar a saúde física do atleta lesionado
o mais rápido possível. A aplicação da fisioterapia na natação torna-se
necessária na prevenção de lesões, fazendo com que os nadadores possam
conquistar um grande nível de desempenho sem causar danos a sua saúde
(VENÂNCIO; TACANI; DELIBERATO, 2012).

Nesse cenário, a questão norteadora dessa pesquisa parte da seguinte
significância: Qual a relevância do papel da fisioterapia nas lesões das
articulações do ombro em atletas de natação?

Partindo da significância desse questionamento, torna-se relevante e
necessário avaliar acerca da incidência das lesões mais recorrentes nas
articulações do ombro dos atletas de natação, justificando a necessidade de
informações acerca desse tema tão necessário, assim como identificação dos
fatores que levam ao surgimento dessas lesões. Destacamos a essencialidade
do presente estudo para a atenção a esse fator que intercede de modo direto na
vida e carreira de um atleta e sua equipe, tornando-se relevante um estudo que
descreva sobre os meios de prevenção dessas lesões visando um melhor
desempenho e otimização dos treinamentos.

Portanto, o objetivo do presente estudo é analisar a atuação do
fisioterapeuta associadas a lesões do complexo articular do ombro de
nadadores.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Complexo articular do ombro

O ombro humano condiz a uma ordem complexa, composta por uma
cadeia cinemática e efetiva, que assegura a localização do braço em inúmeros
pontos do espaço. Considerado uma articulação do tipo esferoidal o ombro, pode
desempenhar movimentos em três esferas: frontal, sagital e transverso, tendo
como particularidade a cavidade glenóide rasa e com pouca coaptação com a
cabeça do úmero, essa característica possibilita com que a articulação do ombro
consiga amplitudes que nenhuma outra articulação do corpo venha a ter (SILVA
et al., 2015).

Podemos dividir o ombro em: ossos, músculos, tendões, ligamentos,
labrum, cartilagem, bursa e cápsula articular. A articulação do ombro é composta
por quatro articulações que atuam em conjunto e por isso é denominada de
complexo articular do ombro (HABECHIAN, 2017).

As quatro articulações do ombro são reconhecidas por suas
funcionalidades no decorrer de determinado movimento exercido, entre elas
podemos definir como: articulação esternoclavicular, articulação
acromioclavicular, articulação glenoumeral e articular escapulotorácica.
Entretanto, na literatura existe divergências enquanto a nomenclatura e
quantidade dessas articulações (TEIXEIRA, 2017). Segue abaixo uma imagem
ilustrativa acerca da localização das articulações do ombro (figura 1).

FIGURA 1: Posicionamento das quatros articulações do ombro. Fonte: Blog pilates
Responsáveis pela força motora e estabilidade, os músculos do ombro

são subdivididos em: manguito rotador, composto por 4 músculos que se
localizam nas proximidades da articulação, e atuam de forma evidente no
amparo dos movimentos rotacionais; músculo supraespinhal; músculo
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infraespinhal; músculo redondo menor e músculo subescapular. As estruturas
dos tendões do manguito rotador que compõem esse complexo são: tendão
supraespinhal, tendão infraespinhal e tendão redondo menor (FERREIRA,
2015). A seguir está evidenciado de forma ilustrativa a localização na visão
anterior e posterior dos músculos do manguito rotador (Figura 2).

Figura 2: Visão anterior e posterior da localização dos músculos: supraespinhal,subescapular, infraespinhal e redondo menor. Fonte: Ortopedia e ombro.
Os ligamentos que integram o ombro possuem basicamente função de

estabilizar o úmero com a glenóide e a clavícula com o acrômio, descritos na
literatura como: ligamento gleno-umeral superior, inferior e médio e ligamento
coraco-claviculares, ligamento acromio-claviculares, ligamento coraco-acromial.
Conhecido como um tecido que rodeia a margem glenoide o labrum, atua na
estabilidade do ombro. A cartilagem é vista como um revestimento dos ossos
nas articulações, já a bursa se posicionando ao redor dos tendões atuando com
forma de proteção. Por fim, a cápsula articular opera como blindagem separando
o espaço intra-articular do extra-articular (CICCONE; OLIVEIRA; HIDEBRAND,
2019).
2.2 Tipos de lesões no ombro

As causas dos surgimentos das lesões são consideráveis e complexas,
levando em conta a subdivisão entre fatores intrínsecos e extrínsecos que
favorecem o aparecimento das mesmas. Fatores intrínsecos envolvem idade,
redução da amplitude de movimento, lesões anteriores que reduzem a função
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neuromuscular ou causam instabilidade mecânica e osteoporose. Fatores
extrínsecos rodeiam o excesso de treinamento, local inadequado e movimentos
repetitivos (BUENO,2017).

A luxação ou também conhecida como “ombro deslocado”, é uma lesão
que ocorre a perca de contato entre duas superfícies (úmero e escapula), da
articulação do ombro, podendo aparecer tanto no ombro esquerdo como no
direito, sendo uma das mais antigas afecções conhecidas do ombro. A luxação
do ombro advém pelo escorregamento da cabeça umeral para fora da cavidade
glenoidal no decorrer das atividades, provocando sintomas como dor e
incapacidade de locomoção. A articulação do ombro é consideravelmente a
parte mais móvel do corpo humano, e, consequentemente, a mais frágil o que
favorece ao aparecimento desse tipo de ocorrência (MARQUES et al., 2018).

As tendinites e tendinopatias ocorrem quando um ou mais tendões ficam
doentes, ocasionando uma inflamação, sendo que a dor é seu principal sintoma.
O sintoma de dor é um quadro doloroso que pode piorar caracteristicamente no
decorrer da noite. As causas de tendinite do ombro são variadas, mas surgem
muitas vezes relativa ao grande esforço que este por vezes motiva, assim como
à sobrecarga provocada pela prática de determinadas modalidades esportivas
(POLYDORO; CHECCHIA; MIYAZAKI, 2017).

Outro tipo de lesão comumente conhecida entre os atletas de natação
é a lesão Superior Labrum Anterior to Posterior (SLAP), ocorre dentro da
articulação do ombro ocasionada pela tração do tendão da cabeça longa do
músculo bíceps. Esse tipo de lesão pode ocorrer devido a força da tração e
rotação do braço, fatores como eventos traumáticos e esforços repetitivos,
levando a um quadro de fraqueza e dor na região. Entre os meios esportivos
comumente ligados a SLAP estão, beisebol, esportes de arremesso, handebol
e a natação (MOREIRA, 2014).

As lesões do manguito rotador, também bastante descritas na literatura,
estabelecem uma causa constante de dor no ombro em esportistas de todas as
idades, podendo ser retratada de inúmeras formas, de acordo com sua duração
(aguda ou crônica), tamanho (parciais, totais ou extensas) e etiologia (traumática
ou degenerativa). Tendo como seu principal sintoma a dor no ombro, que surge
de forma discreta e piora progressivamente com o passar do tempo (RESENDE;
CÂMARA; CALLEGARI, 2014).
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Um tipo de lesão também popularmente conhecida entre os atletas de
natação é a bursite, que resulta de uma inflamação das bolsas sinoviais (ou
bursas) que permanece em volta desta articulação e dos tendões da coifa dos
rotadores. A bursite pode causar uma dor localizada na parte superior do ombro,
fraqueza muscular, além de dificuldades de movimentação (GUIMARÃES et al.,
2014).
2.3 A incidência de lesões na articulação do ombro em atletas de natação

A natação é vista como um esporte fisicamente exigente, no qual se
utiliza muita a força braçal e movimentação continua do ombro, com isso as
lesões localizadas no ombro desses atletas podem vir a aparecer de forma
evidente (SILVA; SANTOS, 2013).

Em um estudo realizado por Aguiar (2009), de forma analítica e
observacional com aproximadamente 215 nadadores profissionais sendo 80 do
sexo feminino e 135 do masculino, dos 121 entrevistados descreveram aomenos
uma lesão no decorrer da temporada corrente. As investigações pertinentes ao
tipo de lesão também foram realizadas, constatando que para os participantes
desta pesquisa que as tendinopatias foram as mais mencionadas. Os mesmos
constaram que o volume do treinamento é o motivados pela maioria das lesões
em nadadores sendo a principal causa de ausências em competições e
treinamentos.

Conforme os achados de Soares et al. (2015), em sua pesquisa
realizada com o objetivo de analisar a prevalência de variáveis associadas as
lesões dos músculos esqueléticos do complexo articular do ombro de nadadores,
com uma amostra de 50 nadadores do sexo masculino. Seus resultados
demostraram que dos 50 atletas analisados, 68% relataram ter sofrido algum
tipo de lesão advindo da natação em algum momento de sua carreira, sendo as
mais frequentes as tendinites e luxação.

Outro estudo que também teve como objetivo documentar dados
referentes às incidências de lesões musculoesqueléticas no ombro presentes
em nadadores, partindo de uma amostra de 12 nadadores de ambos os sexos,
de elite ou amadores e com a idade de 18 a 30 anos. Os achados de sua
pesquisa descreveram que dos 12 atletas entrevistados 07 (58,33%) já
apresentaram ou apresentam algum tipo de lesão, sendo o ombro a principal
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região acometida por estas lesões. Destacando que a tendinopatia ou tendinite
foi o tipo de lesão mais frequente encontrada nestes praticantes (SILVA et al.,
2013).

Os achados realizados por Oliveira e Bandeira (2020), através de um
levantamento com abordagem bibliográfica acerca dos surgimentos de lesões
no ombro de nadadores, explorando acerca de 28 publicações, mantendo um
critério de inclusão com pesquisas publicadas no período de 2015 a 2020.
Mostram resultados semelhantes com os resultados dos estudos acima. Após a
análise descritiva do material teórico, ficou notório que os tipos de lesão mais
acometida nos atletas foram as tendinopatias, fadigas musculares e luxações de
ombro.

Em suma, após a análise detalhada dos 4 estudos apresentado acima,
e possível ressaltar a associação clara do aparecimento de lesões no ombro na
maioria dos atletas, destacando as tendinopatias ou tendinite como a mais
frequente, seguindo das luxações.
2.4 Medidas preventivas de lesões para atletas de natação

Para que medidas de prevenção sejam praticadas é necessário
encontrar a causa da lesão, revisar a técnica se for inadequada, para evitar que
ocorra recorrências. Torna-se, imprescindível impedir o excesso de treinos,
alterando sempre os estilos, reforçar o manguito rotador com exercícios próprios
de fortalecimento pré, pós e no decorrer da temporada de treinos. O emprego da
fisioterapia analgésica e motora também fazem parte do tratamento, assim como
o descanso, gelo, acupuntura e mobilização (FARINHA, 2021).

Como um dos aspectos preventivos importantes como fase de
prevenção está o fortalecimento dos músculos específicos, considerando à
biomecânica de cada exercício. Por meio da prática de musculação e de
exercícios distintos, sob orientação de um profissional, como o educador físico,
fisioterapeuta e ortopedista, é concebível a diminuição do impacto e atrito entre
as estruturas que o compõem e promovem maior estabilidade à região do ombro
(AKAMINE et al., 2016).

Exercícios de alongamento antes e após a prática da modalidade,
resultam sempre na promoção de restabelecimento postural, promovendo
benefícios musculares que auxiliam no aprimoramento atlético e ajudam na
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prevenção de lesões. A propriocepção é um outro fator que deve ser trabalhado
com o objetivo de evitar possíveis movimentos lesivos, além do respeito a
periodização dos treinos (BARBOSA; SARTOR, 2020).

O tratamento fisioterápico é um estágio essencial no processo de
recuperação dos problemas relacionados no ombro de nadadores. Diversas são
as modalidades que visam diminuir a dor e ajudam no processo de recuperação.
Uma técnica empregada nas fases inicias da reabilitação é a analgesia, quando
a dor é muito excessiva, esse procedimento ajuda no alongamento e
fortalecimento de maneira adequada, ou nos minutos iniciais de uma sessão,
capaz de permitir a movimentação da articulação com mais conforto
(RODRIGUES et al., 2021).

Para uma boa recuperação fisioterapêutica tona-se preciso que o
profissional conheça acerca dos fundamentos e os resultados relevantes do
tratamento, praticar uma boa avaliação funcional, dominar a correlação entre a
anatomia e a cinesiologia da estrutura afetada, entender o nível de debilidade e
a potencialidade de recuperação do indivíduo. É importante que o fisioterapeuta
que atua nesse campo precisa ter um entendimento objetivo da anatomia e
cinesiologia do complexo do ombro, pois de tal forma conseguirá desenvolver
um programa de exercícios habilitado para a correção dos déficits e restabelecer
os movimentos pertinente do indivíduo, além de educá-lo em junção à sua
postura e medidas preventivas, proporcionando saúde e funcionalidade
(MONTEIRO; MEJIA,2018).

Em suma, dando ênfase ao papel da fisioterapia que se torna de total
relevância e importância da atuação desse profissional no papel preventivo no
campo esportivo da natação. Para os atletas da natação, o seu papel concede
na promoção de condutas para tentar prevenir futuras lesões, aprimorar a
performance do praticante, além de colaborar na melhoria das lesões,
viabilizando uma volta mais rápida das atividades (LIMA, 2018).
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3 METODOLOGIA
Para a elaboração de nossas reflexões, foi utilizado o método de

levantamento bibliográfico com enfoque exploratório. Utilizamos como critério
inclusivo estudos de cunho nacional, partindo de corte temporal de 2010 a 2021
e estudos que correspondem com a temática proposta. Dentre os critérios de
exclusão, se enquadra aqueles publicados em língua estrangeira e no período
que difere do proposto da pesquisa.

A coleta de dados ocorreu por meio da base de dados Scientific Eletronic
Library Online (SciElo), incorporando um total de 35 pesquisas. Após o
levantamento bibliográfico, realizamos de forma sistemática uma leitura
exploratória e interpretativa, de modo a averiguar criteriosamente cada estudo
e a sua inserção para o aprimoramento de nossas conclusões.

Em relação aos aspectos éticos, este estudo listou todas as informações
precisas para se manter fidedignas as fontes utilizadas, mantendo assim, a
veracidade das informações e autorias dos artigos.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previstos para

esse estudo, foram selecionados um total de 35 artigos que contemplavam todos
os critérios e se encaixavam para a elaboração desse discursão.

O ombro humano se refere a uma agregação complexa, composta por
uma cadeia cinemática e eficaz, que assegura a posição do braço em inúmeras
regiões do espaço. Engloba condições que favorece a sua flexibilidade e
estabilidade, instituindo um sincronismo e coordenação essenciais para a
manutenção do equilíbrio biomecânico, porém com frequência essas estruturas
estão susceptíveis ao surgimento de lesões (FARIAS,2015).

A natação está inserida como uma modalidade comum que pode ser
exercida desde a infância, tanto para lazer quanto para treinamento e
competição. É recomendada para viabilizar a manutenção de bons níveis de
saúde, tanto cardiovascular como musculoesquelético, além de favorecer o
benefício na percepção corporal (NUNES et al,2017).

Os nadadores estão propicio a sofrerem lesões, seja no período de
treinamento ou em competição. Essas lesões estão prontamente associadas a
fatores predisponentes: os intrínsecos, relativos ao próprio atleta como a idade
e sexo, os extrínsecos estão ligados às propriedades do tratamento como
intensidade de trabalho, expressividade do esforço e o gesto atlético específico
desempenhado pela modalidade e a ausência de um programa preventivo
(SERENZA, 2017).

O surgimento de lesões é decorrência de inter-relação entre o atleta e
o esporte praticado. Conforme a avaliação dos estudos selecionados foi possível
a constatação dos tipos mais comuns dessas lesões no ombro de atletas de
natação, como as luxações, as tendinites e tendinopatias, lesão Superior Labrum
Anterior to Posterior (SLAP), as lesões do manguito rotador e a bursite.

Nessa conjuntura, a fisioterapia é capaz de prevenir a dor no ombro e
auxiliar no tratamento desses nadadores por meio de exercícios de alongamento
pela técnica de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva, terapia manual,
exercícios de fortalecimento muscular singular e exercícios proprioceptivos,
oportunizando um melhor rendimento esportivo. Desta forma, torna-se
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fundamental reconhecer e caracterizar o perfil destes atletas de risco, a fim de
tomar as medidas preventivas essencial para diminuir a ocorrência dessas
possíveis lesões, fazendo com que estes atletas tenham um bom
aproveitamento da sua prática esportiva (MELISCKI; MONTEIRO; GIGLIO,
2011).

O levantamento de dados e estudos relacionados as lesões no esporte,
podem desempenhar um suporte para que os cuidados com a saúde possam
ser realizados de forma mais responsável e efetiva. É significativo também que
os atletas não ignorem pequenas lesões que aparentemente apresentam-se
sem muita importância. Nesses casos, uma interferência precoce do
fisioterapeuta pode evitar o agravamento dessas lesões, que provocariam o
afastamento da atividade esportiva por um grande período (LIMA,2017).

É fundamental enfatizar acerca da importância da combinação entre
alongamento e aquecimento, bem como a atribuição de destaque da
conscientização dos atletas e amadores quanto à necessidade de uma
preparação adequada e do uso de bom senso no decorrer da prática esportiva
afim de evitar possíveis lesões. O tratamento para a dor no ombro de nadadores
corresponde também na educação do paciente acerca da atividades que possam
intensificar a dor, no desempenho de técnicas voltadas para beneficiar a
estabilidade articular, e que possam amenizar o processo inflamatório, a fim de
possibilitar ao atleta a prática da sua atividade esportiva (PAIXÃO; SILVA;
BATALHA, 2017).

Dentro desse contexto, torna-se evidente que o treinamento para
prevenção, incorpora a preparação física que é capaz de reduzir a incidência
dessas lesões esportivas. O fisioterapeuta que envolve e norteia os atletas, se
torna importante também para prever possíveis danos ao bem-estar físico e
psicológico dos mesmos, auxiliando-os para que estejam precavidos de futuras
contusões, favorecendo uma vivência esportiva mais eficaz minimizando os
riscos de lesões (NUNES; FALCAO; SILVA, 2014).

Torna-se importante uma maior exposição e discussão do tema no
cenário esportivo e acadêmico, possibilitando uma maior carga de
conhecimento, na qual auxiliara na prevenção e tratamento dessas lesões
durante a prática natação.
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.
5 CONCLUSÃO

O ombro consiste em uma das articulações mais complexas e instáveis
do corpo humano, com isso o aparecimento de patologias e lesões acabam
sendo frequentes.

Perante as referências estudadas, verificou-se que entre os tipos de
lesões no ombro mais comuns em atletas de natação estão: As luxações do
ombro, tendinites e tendinopatias, a lesão Superior Labrum Anterior to Posterior
(SLAP), as lesões do manguito rotador e a bursite. O aparecimento dessas
lesões pode estar relacionado a várias razões como os fatores intrínsecos e
extrínsecos.

Sendo assim, o emprego da fisioterapia consiste em um dos principais
recursos de reabilitação desses atletas. O profissional deve pôr em pratica todo
seu conhecimento técnico e científico com proposito de oferecer ao atleta o seu
melhor. Nessa perspectiva, ressalta assim, a importância da necessidade, de
um trabalho de condicionamento físico bem como a complementação com
exercícios de reforço muscular e alongamentos para a prevenção de lesões,
visando o melhor controle neural da articulação e coordenação do movimento,
afim de prevenir possíveis lesões.

De forma conclusiva, torna-se essencial que novas pesquisas sobre o
tema abordado possam ser realizadas, afim de enriquecer e condicionar maiores
esclarecimentos sobre o assunto. Evidenciando que uma maior exposição do
tema pode ser positiva nesse cenário.
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